
Na literatura psicológica a maternidade na
adolescência tem sido considerada como uma si-
tuação de risco para a mãe e para o filho, tendo
sido destacadas, entre outras, as questões de na-
tureza parental. 

Em termos gerais, tradicionalmente a investi-
gação empírica sobre a temática centrou-se es-
sencialmente na comparação da interacção mãe-
-bebé em díades de mães adolescentes e mães
adultas e na avaliação do desenvolvimento das
mães adolescentes e dos seus filhos.1

Nesta linha, na investigação sobre a interac-
ção, as mães adolescentes têm sido referidas co-

mo menos sensíveis (Jones, Green, & Krauss,
1980; Osofsky, Hann, & Peebles, 1993; Wil-
liams, 1974), menos responsivas (Osofsky et
al., 1993; Ragozin, Basham, Crinc, Greenberg,
& Robinson, 1982; Roosa, Fitzgerald, & Carl-
son, 1982) e mais repressivas quando compara-
das com as mães adultas (Schilmoeller & Bara-
nowski, 1985). Parecem utilizar mais estratégias
educativas do tipo punitivo (DeLissevoy, 1973;
Field, 1980; McAnarney, Lawrence, Aten, &
Iker, 1984; Barrat & Roach, 1995; Philliber &
Graham, 1981; Reis, 1988; Stevens, 1984) e
apresentar comportamentos fisicamente mais in-
trusivos, revelando também um menor conheci-
mento acerca do desenvolvimento da criança
(Epstein, 1979; Field, Widmayer, Stringer, &
Ignatoff, 1980; Granger, 1981; Gullo, 1987;
Jarrett, 1982; Roosa, 1983; Vukelich & Kliman,
1985). Diferenças entre mães adultas e mães
adolescentes ao nível do contacto ocular, das
trocas verbais (e.g. Culp, Culp, Osofsky, &
Osofsky, 1991; Field, 1980; García-Coll,
Hoffman, & Oh, 1986; Helm, Comfort, Bailey,
& Simmeonson, 1990; Roosa, Fitzgerald, &
Carlson, 1982; Schilmoeller & Baranowski,
1985), do contacto físico e ao nível do sorriso na
relação com os seus bebés têm sido também en-
contradas (Barratt & Roach, 1995; Culp et al.,
1991). 
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1 Há também a considerar uma outra direcção que a
investigação empírica acerca da temática tem tomado,
embora esse assunto não seja discutido no âmbito des-
te artigo. Assim, a investigação empírica tem procu-
rado também correlacionar uma série de variáveis
contextuais (ex: nível educacional da adolescente)
com o comportamento maternal, num esforço de dis-
cernir o que pode contribuir para, ou suavizar, alguns
dos problemas com que as mães adolescentes e os seus
filhos se deparam (Raelf, 1994).



Contudo, as razões para uma competência e
realização parental de qualidade inferior não
são ainda totalmente claras. Tem sido sugerido
que as mães adolescentes tendem a experienciar
mais stress, o que afectaria adversamente o seu
desempenho parental, resultando daí um com-
portamento parental inadequado (Brooks-Gunn
& Furstenberg, 1986; Brown, Adams, & Kellan,
1981; McLaughlin & Micklin, 1983; Roosa et al,
1982). As dificuldades em lidar com os desafios
da maternidade ao mesmo tempo que se confron-
tam com os desafios do seu próprio desenvolvi-
mento como adolescentes, também têm sido
consideradas (Elder & Rockwell, 1976; Russell,
1980). 

Como é que tal comportamento materno está
relacionado com a progressão desenvolvimental
dos filhos é uma questão que permanece em
aberto. No entanto, em comparação com os fi-
lhos de mães adultas, os filhos das adolescentes
apresentam níveis inferiores ao nível do sorriso e
das vocalizações dirigidas à mãe na primeira
infância (Barratt & Roach, 1995), parecem apre-
sentar realizações inferiores em avaliações do
desenvolvimento cognitivo, maior incidência de
problemáticas escolares (Baldwin & Cain, 1980;
Card & Wise, 1978; Furstenberg, Brooks-Gunn,
& Morgan, 1987; Elster, McAranarney, & Lamb,
1983) e na pré-escola parecem ser crianças mais
agressivas e menos capazes de auto-controlo
(Brooman, 1981; Leedbeater & Bishop, 1994;
Wadsworth, Taylor, Osborn, & Butler, 1984).

Embora esta caracterização, genericamente
traçada sobressaia na literatura relativa à mater-
nidade na adolescência, numa análise mais deta-
lhada, este quadro começa a ficar mais nebuloso
e confuso. 

Uma das razões para esta panorâmica mais
nebulosa acerca da maternidade na adolescência,
diz respeito ao facto de os resultados obtidos nas
investigações empíricas nem sempre serem con-
sistentes. Efectivamente, em alguns estudos
comparativos entre mães adultas e mães adoles-
centes, nos quais se procedeu à avaliação de dis-
tintas dimensões, não foram encontradas diferen-
ças significativas entre os dois grupos. 

Neste âmbito, em relação à interacção mãe-
-bebé, Culp, Appehbaum, Osofsky e Levy (1988)
não encontraram diferenças significativas entre
mães adolescentes e adultas ao nível do contacto

ocular e ao nível de atenção proporcionada ao
bebé, encontrando mesmo diferenças significati-
vas, que favoreciam o grupo das mães adoles-
centes numa medida de estimulação táctil. Simi-
larmente, não foram também encontradas dife-
renças significativas entre os dois grupos no
que diz respeito à responsividade emocional e
verbal da mães em relação aos seus filhos em
idade pré-escolar (Darabi, Graham, Namerow,
Philliber, & Varga, 1984). Landy, Montgomery,
Schubert, Cleland e Clark (1983) consideram
mesmo que as mães adolescentes exprimem
mais afecto para com os seus filhos do que as
mães adultas. Numa revisão da investigação em-
pírica sobre interacção mãe-bebé, Brooks-Gunn
e Furstenberg (1986) defendem que, com uma
possível excepção ao nível da vocalização da
mãe para com o bebé, não existem diferenças
significativas entre mães adolescentes e adultas
ao nível da tarefa parental.

Estudos centrados na comparação do desen-
volvimento de mães adolescentes e adultas não
revelaram também diferenças significativas entre
estes dois grupos, nomeadamente em relação ao
ajustamento psicossocial à gravidez e maternida-
de (Schellenbach, Whitman, & Borkowski,
1992), aos níveis de ansiedade e auto-controlo da
mãe (Pond & Kemp, 1992) e à adaptação da mãe
ao recém-nascido (Kemp, Sibley, & Pond, 1990). 

Em investigações empíricas centradas na
comparação do desenvolvimento dos filhos de
mães adolescentes e adultas não se encontraram
diferenças entre os dois grupos ao nível da pre-
maturidade e baixo peso do bebé à nascença
(Rothenberg & Varga, 1981; Zuckwerman,
Hingson, Alpert, Dooling, Kayne, Morelock, &
Oppenheimer, 1983) e em relação ao desenvolvi-
mento do recém-nascido (Lester, Garcia-Coll, &
Sepkoski, 1983). Similarmente, num estudo con-
duzido em Portugal por Gomes-Pedro e cols.
(1986) não foram evidenciadas diferenças signi-
ficativas entre bebés de mães adolescentes e de
mães adultas, ao nível de um conjunto relevante
de características comportamentais (Gomes-Pe-
dro, Lacerda, Lobo-Fernandes, Gouveia, & Oli-
veira e Silva, 1986). Bernardi, Schawartzmen,
Canetti e Cerutti (1992) ao analisarem as ca-
racterísticas psicossocias de mães adolescentes e
adultas, vivendo em situações de pobreza, não
encontraram diferenças significativas entre os
dois grupos, no que diz respeito às características
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desenvolvimentais dos seus filhos em idade pré-
escolar.

Em síntese, a revisão da investigação empírica
faz emergir um quadro inconsistente, ora reve-
lador de diferenças com vantagens para as mães
adultas, ora revelador da inexistência de diferen-
ças estatisticamente significativas entre os dois
grupos. 

Face a esta inconsistência verificada na in-
vestigação Schellenbach, Withman e Barkowski
(1992) sublinham que «os investigadores têm
vindo a assumir frequentemente implícita e ex-
plicitamente que os factores que colocam as
mães adultas em risco de uma actividade paren-
tal inadequada são os mesmos que colocam as
mães adolescentes em risco, apesar da crescente
evidência de que as mães adolescentes e adultas
possuem características desenvolvimentais par-
ticulares» (p. 94). 

Esta inconsistência resulta, também, do facto
de muitas pesquisas evidenciarem problemas
metodológicos, que impõem limitações à inter-
pretação dos resultados. Nos estudos de compa-
ração entre mães adolescentes e adultas, verifica-
se, por exemplo, um elevado número de amos-
tras de mães adolescentes vivendo em situações
socio-económicas desfavorecidas ou de pobreza,
não se controlando assim variáveis como o nível
socio-económico, na composição das amostras.
Surge, deste modo, a questão da idade materna
poder ser confundida com outras variáveis que
podem influenciar os resultados empíricos (e.g.
Carlson, 1990; Hoffman, 1987; McLanahan &
Booth, 1989). Determinados autores advogam
mesmo que, as diferenças entre mães adolescen-
tes e adultas, relativamente ao comportamento
maternal e ao ambiente proporcionado à criança,
desaparecem quando na composição das amos-
tras o nível socio-económico e educacional da
mãe é controlado (e.g. Garcia-Coll, Hoffman,
Van Houten, & Oh, 1987).2

É de salientar também, que o foco nas dife-

renças entre mães adolescentes e adultas tendeu,
por sua vez, a obscurecer a variabilidade existen-
te no seio do grupo das mães adolescentes, a
qual só mais recentemente foi alvo de interesse
dos investigadores (e.g., Furstenberb, Brooks-
Gunn, & Chase-Landale, 1989; Roosa &
Vaughn, 1984), como passaremos a analisar em
seguida.

Num estudo realizado por Samuels, Stockdale
e Crase (1994) com mães adolescentes onde se
analisou o ajustamento da adolescente à mater-
nidade, encontraram-se diferenças significativas
no seio do grupo, salientando-se que as adoles-
centes com uma auto-estima mais elevada reve-
lavam um melhor ajustamento à maternidade. Si-
milarmente, Unger e Wandersman (1985) refe-
rem que as mães adolescentes com uma auto-es-
tima elevada tendem a proporcionar cuidados re-
lativamente apoiantes aos seus bebés. DeAnda,
Darroch, Davidson e Gilly (1992) encontraram,
também, diferenças ao nível do stress vivenciado
durante a gravidez e maternidade e das estraté-
gias de confronto («coping») utilizadas pelas
adolescentes. 

Na investigação empírica intra-grupo têm sido
também encontradas diferenças ao nível da in-
teracção mãe-bebé.

Num estudo sobre as relações entre a repre-
sentação da vinculação de adolescentes grávidas,
sensibilidade materna e qualidade da relação de
vinculação mãe-filho, avaliadas ao longo do 1.º
ano de vida, verificou-se que as mães que apre-
sentavam uma representação de vinculação se-
gura no período pré-natal, revelavam níveis mais
elevados de sensibilidade materna aos três e no-
ve meses de vida dos bebés, do que as mães que
tinham uma vinculação insegura (Ward & Carl-
son, 1995). Além disso, as mães adolescentes
que têm maior conhecimento acerca do desen-
volvimento da criança e da sua própria influên-
cia no desenvolvimento desta, são mais sensíveis
e responsivas para com os seus filhos (Crocken-
berg, 1987; LeResche, Strobino, Parkes, Fischer,
& Smeriglio, 1983; Luster & Rhodes, 1989;
Reis & Herz, 1987; Ward, Plunkett, Galanto-
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2 Um outro problema metodológico referido por al-
guns autores resulta de uma limitação, verificada na
maior parte da investigação empírica, ao centrar-se em
idades precoces das crianças, filhos de mães adoles-
centes, não indo além desse período. A esse propósito,
Furstenberg, Brooks-Gunn e Chase-Lansdale (1989)
consideram que apesar das mães adolescentes experien-

ciarem desvantagens em termos escolares e de bem-
-estar económico, essas diferenças tendem a esbater-se
ao longo do tempo, pelo menos em amostras com po-
pulações de raça negra.



wicz, DeMuralt, Olthoff, Weisman, & Kessler,
1988).

Stoiber e Houghton (1993) verificaram que as
mães adolescentes que relatavam expectativas
mais positivas e realistas acerca da maternidade,
da criança e da interacção mãe-filho, tinham fi-
lhos com comportamentos mais adaptativos e
com mais competências de confronto («co-
ping»), do que as mães adolescentes com ex-
pectativas mais irrealistas. 

Na revisão breve da investigação que acaba-
mos de apresentar, para além de se evidenciarem
diferenças entre as mães adultas e as mães ado-
lescentes, tal como já discutimos, também se
evidencia que as mães adolescentes não são um
grupo uniforme, mas constituem um grupo varia-
do e multiforme, no seio do qual se encontram
mães e crianças capazes de respostas adaptadas e
de percursos desenvolvimentais bem sucedidos.

A perspectiva desenvolvimental poderá cons-
tituir uma pista para compreender a variabilidade
dentro do próprio grupo das mães adolescentes. 

A gravidez e a maternidade na adolescência
são acontecimentos de vida não-normativos, que
vão obrigar a uma reorganização pessoal e rela-
cional que garanta novos modos de expressão e
de realização, adequados à nova situação. Trata-
se de uma transição desenvolvimental, na me-
dida em que estes acontecimentos de vida põem
em questão o sistema pessoal ao nível estrutural,
funcional e emocional, exigindo mudanças e
impondo, deste modo, novas tarefas de desenvol-
vimento. Neste sentido, a gravidez e a materni-
dade na adolescência podem ser perspectivadas
como um desafio novo expresso no desencontro
entre o timing do nascimento do primeiro filho e
as tarefas desenvolvimentais normativas, consti-
tuindo, deste modo, um exemplo de uma transi-
ção de papéis acelerada (Raeff, 1994). 

Esta questão, poderá ser clarificada se a pro-
jectarmos no quadro mais amplo das concepções
mais recentes do desenvolvimento na adolescên-
cia, que enfatizam a existência de múltiplos per-
fis e percursos de desenvolvimento (cf. pers-
pectiva organizacional assumida por autores
como Cichetti, 1993; Sroufe, 1989). A compre-
ensão actual do processo de desenvolvimento na
adolescência vai no sentido não de uma visão
monolítica, mas sim pluralista e multidimensio-
nal, na qual uma variação ampla de competên-
cias, atitudes, relações e percursos é considerada

relevante para conceptualizar o desenvolvimento
adolescente. Neste sentido, esta variabilidade
intra-grupo revelada na investigação empírica
poderá reflectir as variações inerentes ao próprio
percurso desenvolvimental da adolescência. 

Como contraponto a uma possível visão redu-
cionista dos resultados das investigações de na-
tureza descritiva e correlacional, têm surgido ou-
tras perspectivas de conceptualização do fenó-
meno da maternidade adolescente na esteira das
concepções interaccionistas e ecológicas do de-
senvolvimento humano, que privilegiam não
apenas os processos de influência mútua entre a
figura parental e a criança, mas, também as
transações entre pais, filhos e os seus ambientes
(Bronfenbrenner, 1979; Sameroff & Chandler,
1975; Sameroff & Fiese, 1990). 

Entre outras vantagens, esta perspectiva, ao
acentuar as influências multifactoriais da mater-
nidade evita o risco de hipersimplificação do fe-
nómeno e de interpretações inadequadas dos re-
sultados das investigações. Além disso, esta
perspectiva permite prevenir o risco de se conce-
ber a mãe adolescente como «culpada» ou
«agente patogénico» do desenvolvimento do seu
filho, ainda que, teoricamente, se reconheça que
ela é também vítima de uma situação problemá-
tica.

Inserido nestas perspectivas mais actuais e in-
tegradoras de conceptualização da maternidade
adolescente, consideramos que o modelo de ma-
ternidade adolescente desenvolvido por Schel-
lenbach, Whitman e Barkowski (1992), a partir
da perspectiva sobre a maternidade proposta por
Belsky (1984), é de extrema relevância, na medi-
da em que é construído com base nas interrela-
ções significativas encontradas entre algumas
das variáveis que têm vindo a ser examinadas. 

Neste modelo conceptual-empírico, a qualida-
de da maternidade adolescente é encarada como
o produto de múltiplas forças que operam, de
modo particular, entre a adolescente, o seu filho
e o seu ambiente social. 

A Figura 1 apresenta uma versão adaptada,
deste modelo sobre as interacções entre as ca-
racterísticas da mãe, do filho e do contexto so-
cial. De acordo com este esquema, as caracterís-
ticas da mãe são consideradas como interagindo
com as características da criança e com o contex-
to social na qual a relação mãe-criança se encon-

376



tra inserida, de forma a influenciarem a mater-
nidade e o desenvolvimento subsequente da
criança.

Esta concepção multidimensional, ao acentuar
as transacções possíveis entre os vários elemen-
tos em jogo, permite também encarar a possibili-
dade de que a vulnerabilidade num dos elemen-
tos (mãe ou filho) possa ser atenuada pelas po-
tencialidades de outros elementos, ocorrendo
deste modo um efeito protector (Belsky, 1984;
Schellenbach et al., 1992).

Em termos éticos, esta perspectiva é menos
capaz de «culpar» qualquer dos elementos en-
volvidos pelas possíveis adversidades vividas
pelas mães adolescentes e seus filhos. Além
disso, ao especificar que os efeitos nos filhos não
são todos mediados pela maternidade adolescen-
te, mas também incluem influências directas do
ambiente social mais vasto, tal perspectiva pos-
sibilita a promoção de acções relevantes do pon-

to de vista socio-político e estimula a imagina-
ção dos profissionais no sentido de desenvolve-
rem esforços, através de pesquisas e de progra-
mas de intervenção, dirigidos a estas múltiplas
influências.

Como ilustração da complexidade destas in-
ter-relações e a propósito desse efeito protector
dos riscos associados à maternidade na adoles-
cência, passaremos a analisar mais detalhada-
mente o papel do contexto social ao nível das re-
des sociais de apoio.

Do conjunto de variáveis de contexto sus-
ceptíveis de terem uma acção protectora do ris-
cos associados à maternidade na adolescência, o
apoio social pode ser considerado como uma das
variáveis, que actualmente tem suscitado mais
interesse nos investigadores (Garbarino, 1982).

Em geral, há evidência empírica para a rela-
ção entre a adequação do apoio social, a supera-
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FIGURA 1
Modelo de Maternidade Adolescente adaptado de

Schellenbach, Whitman & Borkowski (1992)



ção das crises de desenvolvimento e a  atenuação
dos efeitos de stress, incluindo aqui o nasci-
mento de um filho. Assume-se que as redes de
apoio social fornecem um efeito amortecedor do
stress normalmente associado à maternidade, e
do stress adicional de uma maternidade na ado-
lescência (Voigh, Hans & Bernstein, 1996).
Como salientam Shapiro e Manglesdorf (1994) é
necessário ter presente que a ecologia social da
maternidade adolescente é diferente da materni-
dade na idade adulta e, como tal, os padrões de
influência entre o apoio social e a competência
parental podem ser distintos.

Na gravidez e maternidade na adolescência, o
sistema de apoio social é de importância primor-
dial, quer pela sua influência directa ou indirecta
no desempenho do papel parental Assim, o apoio
social parece facilitar a adaptação da adolescente
à gravidez (Barrera, 1981; Barth, Schinke, &
Maxwell, 1983; Unger & Wanderman, 1985),
diminur a ansiedade associada às tarefas paren-
tais (Barrera, 1981; Richardson, Barbour, & Bu-
benizer, 1991; Unger & Wanderman, 1985) e es-
tar associado a uma maior responsividade, sensi-
bilidade e expressão de afecto da adolescente ao
seu filho (Barrera, 1981; Colleta, 1981; Crocken-
berg, 1987).

Uma variedade de formas e fontes de apoio
social têm sido identificadas, como importantes
para as mães adolescentes, incluindo o compa-
nheiro ou cônjuge da adolescente, a família de
origem, o grupo de pares e membros da comuni-
dade alargada. Crockenberg (1988) num estudo
com mães adolescentes, evidenciou que as ado-
lescentes com níveis elevados de apoio emocio-
nal e instrumental por parte das suas famílias,
respondiam mais contingentemente quando os
seus bebés choravam. Por outro lado, Unger e
Wandersman (1985) verificaram que quando o
apoio instrumental (ex: prestação de cuidados à
criança) é fornecido pelo pai ou pela avó da
criança, a percepção desse apoio por parte das
mães adolescentes, estava significativamente
associada com a competência materna no primei-
ro mês após o parto.

Várias investigações têm salientado a impor-
tância do apoio da mãe da adolescente (i. e., da
avó). Colleta (1981) verificou que quando as
mães adolescentes recebiam apoio das suas pró-
prias mães, eram mais responsivas e afectuosas
para com os seus bebés, comparativamente a

mães adolescentes que não usufruíam desse
apoio. Num estudo conduzido por Stevens
(1984), as adolescentes referiam as suas próprias
mães como a sua primeira fonte de apoio social.
Nesse âmbito McLoyd (1990) salientou que o
apoio proporcionado pela avó, incrementa um
comportamento maternal mais sensível na ado-
lescente, na medida em que a avó pode servir si-
multaneamente como modelo positivo de mater-
nidade e como recurso importante ao nível de in-
formação e conhecimento acerca da prestação de
cuidados e educação da criança. 

A investigação empírica tem vindo também a
sublinhar a importância da qualidade da relação
interpessoal da adolescente com o companheiro
ou cônjuge. As mães adolescentes que têm uma
boa relação com o seu companheiro ou cônjuge,
demonstram mais consistência emocional, maior
prazer na tarefa parental e uma interacção mais
adequada com o bebé (Crockenberg, 1987;
Lamb, 1988; Unger & Cooley, 1994; Unger &
Wanderman, 1985). Num estudo realizado por
Crockenberg (1987) as mães adolescentes com
bom apoio por parte do companheiro eram signi-
ficativamente menos rejeitantes e punitivas nas
suas práticas educativas, do que aquelas que
não tinham apoio. Unger e Wanderman (1985)
salientaram que o apoio fornecido pelo pai do
bebé, avaliado aos 8 meses do pós-parto estava
relacionado com um comportamento maternal
mais positivo. 

Não obstante o reconhecimento do papel po-
sitivo do apoio social há, no entanto, indicadores
claros que essa influência não é linear. Por um
lado, as mães adolescentes não são apenas re-
ceptoras, mas também agentes activas na obten-
ção desse apoios. A esse propósito, Shapiro e
Mangelsdorf (1994) analisam resultados de
alguns estudos onde esta questão emergiu (e.g.
Crockeenberg, 1987; Nath, Borkowski, Whit-
man, & Schellenbach, 1991; Kissman & Sha-
piro, 1990) e sugerem que embora seja impor-
tante para o bem-estar das mães adolescentes, o
apoio social pode (dependendo do tipo e do
grau) interferir com a identificação da adoles-
cente ao papel maternal e com o sentimento de
eficácia maternal. Por outro lado, a investigação
tem vindo também a reforçar a ideia de que os
efeitos do apoio social na maternidade adoles-
cente não são sempre os mesmos ao longo do
tempo e, além disso, o tipo e a fonte de apoio
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social que são valorizadas pelas mães adolescen-
tes podem também variar com o decurso do
tempo (e.g., Crockenberg, 1988; Luster &
Mittelstaedt, 1993). Destes aspectos salientados
decorrem diversas questões que interessa anali-
sar.

Uma das questões que se levanta é o facto de
as fontes de apoio social poderem variar depen-
dendo da idade da adolescente (Khan & Anto-
nucci, 1980). O apoio social em adolescentes
mais novas pode ser diferente do apoio social
das mais velhas ou das mães adultas. Por exem-
plo, num estudo realizado por Kneisel (1987), as
adolescentes mais velhas (16-18 anos) recorriam
mais aos seus pares como fonte de apoio do que
as adolescentes mais novas (12-13 anos). 

Por outro lado, quando se analisa o efeito das
redes de apoio social na mãe e na criança, é ne-
cessário considerar que esses efeitos podem va-
riar, dependendo de como vive a adolescente, se
vive sozinha, com o companheiro ou cônjuge, ou
com a família. Os apoios primários ao nível dos
cuidados parentais que as mães adolescentes re-
cebem são frequentemente fornecidos pelas suas
famílias de origem, especialmente das suas pró-
prias mães, mais do que pelos seus cônjuges ou
companheiros, mesmo quando vivem com estes
(Lamb, 1988; Speiker & Bensley, 1994). Contu-
do, quando vivem com a família de origem, as
adolescentes podem usufruir de apoio material
por parte desta, mas, muitas vezes, à custa de
consideráveis conflitos (Barrera, 1981). Contu-
do, como salientaram recentemente Voigh e cols.
(1996), os elementos da rede social da adoles-
cente parecem ser não apenas fonte de apoio so-
cial, mas também fonte de stress. Os autores re-
ferem que uma rede de apoio social alargada po-
de ser benéfica na maternidade adolescente, ape-
nas se os membros da rede que fornecem apoio
não forem simultaneamente fontes de conflito,
uma vez que quando o apoio é proporcionado
por alguém que é também fonte de conflito, a
combinação de apoio e conflito poderá implicar
um pior ajustamento materno por parte da ado-
lescente. Unger e Wandersman (1985) salientam
que embora as mães adolescentes possam bene-
ficiar do apoio prestado por elementos mais ve-
lhos da família, sobretudo ao nível das suas
competências parentais, este apoio pode ser per-
cepcionado como intrusivo. Deste modo, apoio
bem intencionado e até adequado por parte da

avó materna pode ser percepcionado pela adoles-
cente como uma interferência (Colleta, 1981;
Panzarine, 1986). 

Por fim, os efeitos do apoio positivo da famí-
lia parecem diminuir com o tempo. Por exemplo,
num estudo de Unger e Wandersman (1985), ve-
rificou-se que o apoio familiar estava associado
com a menor ansiedade da mãe no 1.º mês de vi-
da do bebé, mas que aos 8 meses essa relação já
não existia. Outras pesquisas têm encontrado
uma progressiva diminuição da responsividade
materna e um aumento de irritação e problemas
de comportamento das crianças associados ao
apoio familiar, principalmente ao apoio da avó
materna (Crockenberg, 1987; Unger & Cooley,
1992). Daí que alguns autores tenham sugerido
que um acentuado apoio da avó, para além dos
primeiros meses de vida do bebé, pode tornar
difícil à mãe adolescente e à avó renegociarem
as responsabilidades familiares, podendo tam-
bém conduzir à diminuição dos esforços da mãe
em alcançar a sua autonomia e a independência
económica (Unger & Cooley, 1992). No entanto,
a direcção destes efeitos parece não ser total-
mente clara, uma vez que também se poderá con-
siderar que as mães menos competentes, estimu-
lam um maior envolvimento continuado por par-
te das avós e, eventualmente, os efeitos na crian-
ça poderiam até ser piores sem esse envolvimen-
to (Spieker & Bensley, 1994). 

Esta questão do apoio proporcionado pela
avó não é independente do facto de a adolescente
viver em casa da sua família de origem, ou viver
separadamente com o seu companheiro. Nesta li-
nha, Spieker e Bensley (1994) levantam algumas
questões relevantes. Os autores consideram que
viver separada da avó (em casa própria), ao
mesmo tempo que recebe dela um nível adequa-
do de apoio, poderá diminuir o conflito de papéis
e incentivar a mãe adolescente a desenvolver
competências parentais. Deste modo, sair do lar
familiar poderá ser considerado um ritual de pas-
sagem e uma oportunidade para negociar as tare-
fas da idade adulta. Em contraste com os resul-
tados de duas investigações levadas a cabo por
Benn e Slatz (1989) e Frodi, Keller, Foye, Lip-
tak, Bridges, Groenick, Berko, Mc Anarney e
Lawrence (1984) que tinham revelado que a si-
tuação da adolescente ao viver com a sua própria
mãe, onde esta assumia uma parte substancial do
papel parental, era protector para a criança, no
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sentido em que esta poderia ser mais capaz de
estabelecer uma vinculação segura com a sua
mãe, no estudo de Spieker e Bensley (1994) esse
efeito não foi encontrado. De facto, os resultados
do seu estudo sugerem que o que é protector pa-
ra a vinculação do bebé à mãe, é a existência si-
multânea do apoio da avó e da vivência separada
da mãe, do companheiro e do filho da família de
origem da adolescente. Efectivamente, os resul-
tados evidenciaram que, níveis de apoio social
elevado fornecidos pela avó estavam associados
com a segurança de vinculação do bebé à sua
mãe, apenas quando as adolescentes residiam
com os seus companheiros. A ideia que daqui
emerge é que uma mãe adolescente que está a
viver com o seu companheiro ou cônjuge, e está
simultaneamente a receber apoio da sua própria
mãe, está a receber validação pelos seus papéis
adultos como mãe e como mulher. Segundo
Spieker e Bensley (1994), níveis elevados de
apoio social instrumental aliviam o stress, enco-
rajam a jovem mãe a desenvolver o seu papel
materno e permitem-lhe desenvolver uma rela-
ção segura com o seu filho. No entanto, uma ou-
tra interpretação é também possível. Podemos
considerar que a capacidade da mãe adolescente
para ter uma relação positiva com o seu parceiro
e uma relação apoiante com a sua mãe poderá re-
flectir a existência de uma «competência de vin-
culação» por parte da adolescente ou de recursos
pessoais significativos do ponto de vista relacio-
nal. Nesta óptica, ter uma relação de vinculação
segura com o filho, pode ser visto como uma
manifestação desta competência de vinculação,
que poderá ser consequência de padrões interge-
racionais de segurança de vinculação (Speiker &
Bensley, 1994).

Contudo, a permanência da mãe adolescente
na sua família de origem após o nascimento do
bebé, independentemente da percepção do apoio
que recebe da sua mãe, poderá ter vantagens pa-
ra o seu desenvolvimento, no sentido em que se-
rá mais provável que a jovem continue a estudar,
aspecto muito reforçado pela investigação empí-
rica (Furstenberg, Brooks-Gunn, & Chase-Lans-
dale, 1989). Em consequência, a trajectória de
vida da adolescente bem como a do seu filho po-
derá tornar-se mais positiva. Nesta linha, tem si-
do salientado que viver em casa da família, pode
trazer vantagens a longo-prazo, designadamente
em termos de obtenção de níveis mais elevados

de escolaridade e, além disso, pode contribuir
para a diminuição da probabilidade de relações
instáveis e transitórias com o sexo oposto (Furs-
tenberg & Crawford, 1978; Spiker & Bensley,
1994; Unger & Cooley, 1992).

Concluindo, é de referir que, embora a inves-
tigação empírica aponte para os efeitos benéficos
do sistema de apoio social na maternidade ado-
lescente – embora, não de um modo linear – na
opinião de Schellenbach e cols. (1992), uma gre-
lha multidimensional de leitura do fenómeno é
imperativa, no sentido de aprofundar a nossa
compreensão e conhecimento acerca do impacto
das redes sociais de apoio. Mais especificamen-
te, os autores salientam a necessidade de se
analisar o impacto das diferentes formas de
apoio social (por ex: emocional, instrumental),
do modo como este é percepcionado, das fontes
de apoio social (por ex: companheiro, pares, fa-
mília, comunidade), do timing em que apoio
social é fornecido (prenatal vs. posnatal) e da sua
influência (directa ou indirecta) no percurso
idiossincrático da mãe adolescente.

Contudo, como procurámos evidenciar ao
longo deste artigo, a interacção mãe-criança é
um processo de natureza desenvolvimental e,
como tal, sujeito a mudanças e a novas aprendi-
zagens, e, além disso não ocorre isoladamente de
outras transacções. Se a questão é complexa, se
põe em jogo múltiplos elementos, as respostas
não poderão ser lineares, mas têm que contem-
plar cada um destes elementos em si mesmo e as
transações que estabelecem entre si. 

Decorrente desta noção, podem ser destacadas
implicações a dois níveis, que é necessário con-
siderar na análise da maternidade na adolescên-
cia. Por um lado, esta visão implica a necessida-
de de direccionarmos o nosso olhar para dentro
do grupo das mães adolescentes, e escutarmos o
que o(s) seu(s) percursos idiossincráticos nos
têm a contar. Por outro lado, implica celebrar es-
ta questão em termos ecológicos, integrando na
nossa análise os contextos sociais onde a mater-
nidade adolescente está embebida, com vista a
uma compreensão mais aprofundada do fenóme-
no.

Em síntese a perspectiva desenvolvimental e
ecológica parece constituir uma grelha de leitura
compreensiva da problemática aqui em causa.
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Entre outras vantagens parece também ser útil
para se compreender porque é que algumas mães
adolescentes e seus filhos são capazes de respos-
tas adaptadas, ou melhor, de percursos desenvol-
vimentais bem sucedidos. Nesta linha, estamos a
desenvolver um estudo sobre gravidez e mater-
nidade na adolescência, onde adoptando uma
perspectiva desenvolvimental e ecológica, pro-
pomos-nos analisar de um modo articulado va-
riáveis individuais (como a qualidade da repre-
sentação da vinculação das mães adolescentes,
as estratégias de confronto («coping») por elas
utilizadas, as suas atitudes face à maternidade,
etc.) e variáveis interactivas e de contexto (como
a qualidade da interacção mãe-bebé, os aconteci-
mentos de vida, o apoio social, etc.), que a inves-
tigação empírica tem considerado relevantes
(enquanto factores de risco ou factores pro-
tectores) para se compreender as diferentes tra-
jectórias desenvolvimentais das mães adoles-
centes e dos seus filhos. 
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RESUMO

As autoras começam por rever a investigação em-

pírica acerca da maternidade na adolescência, especi-
ficamente as questões de natureza parental, tradicio-
nalmente centradas na comparação das mães adoles-
centes e adultas. São analisadas algumas das limita-
ções que emergem deste tipo de investigação, salien-
tando-se a necessidade de focalizar a atenção na varia-
bilidade existente no seio do grupo das mães adoles-
centes e discutindo-se, em seguida, a inexistência de
um quadro conceptual que organize os resultados pro-
duzidos pela investigação. Neste âmbito, é apresentado
o contributo e as implicações no plano conceptual da
abordagem desenvolvimental, para a compreensão
desta variabilidade intra-grupo. Em seguida, discute-se
a necessidade de perspectivar o fenómeno da mater-
nidade adolescente como um processo de interacção
social, apresentando-se para tal uma adaptação do
modelo de Schellenbach, Whitman e Borkowski
(1992). Por último, discute-se o impacto do apoio so-
cial nas suas múltiplas facetas ao nível da maternidade
adolescente.

Palavras-chave: Maternidade, adolescência, pers-
pectiva desenvolvimental, apoio social.

ABSTRACT

The authors review the empirical research on ado-
lescent parenting, traditionally focused on the compa-
rison between adolescent and adult mothers. Some
limitations of this kind of research are analysed,
pointing out the need to focus on the intra-goup va-
riability of adolescent mothers and the absence of a
conceptual framework integrating the empirical
results. Within this framework, the contributions and
conceptual implications of the developmental pers-
pective to the understanding of the intra-group varia-
bility are presented. Afterwards, the need to conceive
adolescent motherhood as a social interaction process
is discussed, and an adaptation of the Schellenbach,
Whitman and Borkowski (1992) model of adolescent
parenting is presented. Finally, the role of social
support in adolescent motherhood is analysed in its
different aspects.

Key words: Motherhood, adolescence, developmen-
tal perspective, social support.
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